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Abstract. Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) (Carnivora, Felidae) in the grasslands of southernmost Brazil: 
expansion or recolonization of the Pampa? Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) (Carnivora, Felidae) in the 
grasslands of southernmost Brazil: expansion or reoccupation of the Pampa? The occurrence of the ocelot, 
Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758), in the grasslands of Southern Brazil and Uruguay is only historical, as 
the last records date to the end of the 19th and beginning of the 20th centuries. As such, this communication 
reports an unprecedented current record of L. pardalis in the Pampa biome. An adult male ocelot was detected 
by camera trapping in Taim Ecological Station, State of Rio Grande do Sul, Brazil. This occurrence expands the 
species distribution range in 300 km south of the currently known range. Regarding historical records, the 
new occurrence represents an extension of 150 km to the southwest of the registry made in Brazil and 360 
km southeast of the registry from Uruguay. Further studies of a broader time-frame and distributed along the 
main forested areas of the Pampa biome are paramount to determine if ocelots are recovering in the Pampa 
or if that was an isolated random record of a dispersing individual.
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Resumo. A ocorrência de Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) nos campos do sul do Brasil e Uruguai tem 
assumido caráter histórico, visto que os últimos registros são datados do fim do século 19 e meados do século 
20. Dentro deste contexto, a presente comunicação visa documentar um registro inédito e atual de L. pardalis 
para o interior do bioma Pampa. O evento ocorreu na Estação Ecológica do Taim, quando um macho adulto 
foi registrado a partir do uso de armadilhas fotográficas. Esta ocorrência ampliou a área de distribuição de 
L. pardalis em 300 km ao sul em relação aos registros atuais. Já em relação aos registros históricos, a nova 
ocorrência representa uma ampliação de 150 km a sudoeste do registro efetuado no Brasil e 360 km a sudeste 
do registro proveniente do Uruguai. Estudos futuros de maior abrangência temporal, distribuídos ao longo das 
áreas de maior representatividade florestal no bioma Pampa, serão essenciais para aferir se a população de L. 
pardalis encontra-se em processo inicial de recolonização na região ou se este registro trata-se apenas de um 
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Introdução

A ampliação da malha urbana-industrial 
e a atividade agropecuária intensiva resultam 
na fragmentação dos ecossistemas, podendo 
influenciar na distribuição e na composição 
das comunidades faunísticas (Andren, 1994; 
Viana & Pinheiro, 2005; Mendes-Oliveira et al., 
2014). Tais ações antrópicas refletem a dinâmica 
de ocupação histórica e atual da mastofauna 
no extremo sul do Brasil (ver listas de Ihering, 
1892; Araujo, 1897; Salvini, 1936; Webber et al., 
2013; Queirolo, 2016), resultando em incertezas 
quanto a possíveis extinções locais, processos 
de expansão de áreas de distribuição ou mesmo 
recolonização de determinadas espécies na 
região. 

Sob esta situação encontra-se a atual 
ocorrência de Leopardus pardalis (Linnaeus, 
1758), nos campos do sul do Brasil e Uruguai 
(sensu Paviolo et al., 2015). Popularmente 
conhecida como jaguatirica, este felino 
neotropical de médio porte é encontrado numa 
série de hábitats naturais, no entanto, necessita 
de ambientes contínuos e com boa cobertura 
vegetal para o seu estabelecimento populacional 
(Indrusiak & Eizirik, 2003; Oliveira & Cassaro, 
2005; Trigo et al. 2012; Pereira & Aprile, 2012; 
Oliveira et al., 2013).

Segundo Paviolo et al. (2015), a 

distribuição atual de L. pardalis se estende do 
sudoeste dos Estados Unidos até a Floresta 
Estacional Semidecidual, representativa ao 
nordeste da Argentina e norte do Rio Grande 
do Sul (RS), Brasil. Todavia, dados históricos 
apontam a ocorrência da espécie para a Floresta 
Estacional Decidual que integra a matriz estépica 
dominante no bioma Pampa, compreendendo o 
extremo sul do Brasil e também o Uruguai (sensu 
Ihering, 1892; Araujo, 1897; Indrusiak & Eizirik, 
2003; Gonzales & Lanfranco, 2010; Queirolo, 
2016). Dentro deste contexto, a presente 
comunicação visa ampliar a distribuição austral 
atualmente conhecida de L. pardalis através da 
documentação de um registro inédito obtido 
para o interior do bioma Pampa.

Material e Métodos

O evento aqui documentado é 
decorrente de amostragem piloto realizada na 
Estação Ecológica (ESEC) do Taim (-32,5581/-
52,5515), uma das poucas Unidades de 
Conservação (UC) localizadas no bioma Pampa 
(Figura 1). O clima da região é subtropical do tipo 
Cfa segundo a classificação climática de Köppen 
(Kottek et al. 2006), com temperaturas máximas 
atingindo até 41ºC e mínimas inferiores a 0ºC. 

Topograficamente, a área de estudo 
representa uma estreita planície entre o Oceano 
Atlântico e a Lagoa Mirim, a qual está coberta 

evento isolado de dispersão aleatória.

Palavras-chave: Armadilha fotográfica, distribuição austral, ESEC Taim, jaguatirica. 
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por formações pioneiras tipicamente associadas 
às restingas litorâneas (IBGE, 2004). Tal condição 
permite caracterizar a paisagem como um grande 
mosaico formado por uma matriz campestre 
úmida, intercalada por fragmentos florestais de 
restinga e pequenas coxilhas secas.

O registro foi obtido com o uso de 

armadilhas fotográficas (Bushnell Trophy Cam, 
modo vídeo) conforme Autorização n° 45856-
2. A solicitação visa monitorar a eficiência de 
passagens de fauna instaladas sob a BR-471, 
rodovia federal que interliga os municípios 
de Rio Grande e Santa Vitória do Palmar, no 
extremo sul do Brasil (estudo em andamento). 
Os equipamentos fotográficos foram instalados 

Figura 1. Detalhes da área de estudo, no extremo sul Brasil. A) Imagem de satélite evidenciando a Estação Ecológica 
do Taim (estrela amarela) (imagem adaptada de Google Earth Pro versão 7.1.7.2606). B) Vista leste, evidenciando os 
banhados costeiros. C) Vista norte, evidenciando os pequenos fragmentos florestais em meio a matriz campestre úmida.

Registros de L. pardalis no extremo sul do Brasil.
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em frente as passagens de fauna, de maneira 
a contabilizar a riqueza e abundância de 
mamíferos de médio e grande porte utilizando 
estas estruturas. 

Adicionalmente, é apresentada uma 
síntese dos registros obtidos pelos autores entre 
2006 e 2016 com as respectivas localidades, 
coordenadas geográficas e os tipos de registros 
de L. pardalis já obtidos no extremo sul de 
sua área de distribuição. Tal informação é 
complementar frente ao registro principal e visa 
documentar dados atuais obtidos dentro da área 
de distribuição previamente conhecida.

A identificação da espécie estudada 
foi feita a partir de análise de caracteres 
morfológicos diagnósticos, tais como padrões 
de pelagens e proporções corporais, seguindo 
Oliveira & Cassaro (2005) e Pereira & Aprile 
(2012). A taxonomia das espécies citadas seguiu 
Wozencraft (2005). Os nomes vernáculos são 
apresentados conforme Silva (2014).

Resultados

O registro inédito de L. pardalis para 
os campos do extremo sul do Brasil ocorreu 
no dia 01 de dezembro de 2013. As imagens 
permitiram aferir características tipicamente 
associadas à espécie, tornando a identificação 
inquestionável: cauda representando cerca de 
40% do comprimento do corpo, patas e cabeça 
grandes em relação ao corpo, manchas negras 
formando rosetas que coalescem em bandas 
longitudinais laterais (Oliveira & Cassaro, 2005; 
Pereira & Aprile, 2012) (Figura 2). 

A imagem foi obtida em frente a uma 
das passagens de fauna monitoradas na ESEC do 
Taim, quando um macho adulto investigou, mas 
hesitou, em se deslocar pelo interior da tubulação. 
A sequência de registros obtidos demonstra que 
o espécime deixou o local subindo o talude em 
direção ao eixo da rodovia, a única ligação na 
direção norte-sul (Brasil-Uruguai) que permite 
cruzar os banhados, canais e diversas lagoas da 

Figura 2. Registro de Leopardus pardalis na plataforma de acesso a uma passagem de fauna localizada sob a BR-471, 
Estação Ecológica do Taim, limite entre os municípios de Santa Vitória do Palmar e Rio Grande, Rio Grande do Sul.
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região por via terrestre (ver detalhes na Figura 1).

Este novo registro amplia a área de 
distribuição geográfica austral de L. pardalis, 
tanto na hipótese de expansão territorial quanto 
na hipótese de recolonização da espécie no 
interior do bioma Pampa. Independentemente 
de qual dessas hipóteses estejam corretas, há um 
aumento de cerca de 300 km ao sul em relação 

aos registros atualmente reconhecidos (IUCN, 
2017). Já em relação aos registros históricos, a 
nova ocorrência representa uma ampliação de 
150 km a sudoeste do registro efetuado no Brasil 
e 360 km a sudeste do registro proveniente do 
Uruguai (Ihering, 1911; Queirolo, 2016) (Figura 
3, Tabela 1).

Discussão

Figura 3. Extremo sul da área de distribuição de Leopardus pardalis (hachura cinza) (imagem adaptada de IBGE, 2004 e 
IUCN, 2017). A estrela amarela representa o novo registro na Estação Ecológica do Taim, limite entre os municípios de 
Santa Vitória do Palmar e Rio Grande. Círculos negros representam registros da espécie efetuados pelos autores entre 
2006 e 2016 dentro da área de distribuição previamente conhecida. Cruzes negras representam os registros históricos. Os 
números indicam as localidades listadas na Tabela 1. 

Registros de L. pardalis no extremo sul do Brasil.
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Tabela 1. Localidades, coordenadas e tipos de registros de Leopardus pardalis no extremo sul de sua área de distribuição. 
Os números dos pontos referem-se à Figura 3.

Ponto Localidade Coordenadas Tipo de Registro

1 Parque Estadual do Turvo, Derrubadas, Rio 
Grande do Sul, Brasil -27,2311 -53,8513 Rastros e fotográfico

2 UHE Foz do Chapecó, Chapecó, Santa 
Catarina, Brasil -27,204 -52,6287 Visual

3 Fazenda Gateados, Campo Belo do Sul, 
Santa Catarina, Brasil -28,0086 -50,8921 Rastros, fotográfico e visual

4 Rio Rathiel, Lagoa Vermelha, Rio Grande 
do Sul, Brasil -28,1835 -51,3934 Visual

5 Rio Santana, Vacaria, Rio Grande do Sul, 
Brasil -28,324 -50,7429 Rastros, fotográfico e visual

6 Coxilha Rica, Lages, Santa Catarina, Brasil -28,2119 -50,5062 Rastros, fotográfico e visual

7 PCH Carreiro, Guaporé, Rio Grande do Sul, 
Brasil -28,833 -51,8396 Visual

8 Pai Querê, Bom Jesus, Rio Grande do Sul, 
Brasil -28,4675 -50,2818 Rastros, fotográfico e visual

9 Casa Velha, São José dos Ausentes, Rio 
Grande do Sul, Brasil -28,4849 -50,07 Rastros

10 Vila Seca, Caxias do Sul, Rio Grande do Sul, 
Brasil -29,0436 -50,9863 Rastros e fotográfico

11 Parque Estadual Tainhas, Cambará do Sul, 
Rio Grande do Sul, Brasil -29,0841 -50,3667 Visual

12 Serra da Rocinha, Timbé do Sul, Santa 
Catarina, Brasil -28,8266 -49,906 Rastros e visual

13
Estação Ecológica Estadual Aratinga, São 
Francisco de Paula, Rio Grande do Sul, 

Brasil
-29,3343 -50,2418 Rastros e fotográfico

14 Serra do Faxinal, Praia Grande, Santa 
Catarina, Brasil -29,1825 -50,0007 Rastros e fotográfico

15 Reserva Biológica da Serra Geral, 
Maquiné, Rio Grande do Sul, Brasil -29,584 -50,1916 Rastros

16 Reserva Biológica da Mata Paludosa, Itati, 
Rio Grande do Sul, Brasil -29,5115 -50,1081 Rastros

17 Vila Cândida Vargas, Itacorubi, Rio Grande 
do Sul, Brasil -28,9553 -55,3208 Rastros
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Em território brasileiro, L. pardalis está 
distribuída entre as áreas densamente florestadas 
dos biomas Mata Atlântica e Floresta Amazônica, 
contemplando também as áreas arbóreo-
arbustivas tipicamente relacionadas à Caatinga, 
Cerrado e Pantanal (Oliveira & Cassaro, 2005). 
Suas populações estão bem estabelecidas nesses 
ecossistemas, podendo ser estimada em mais 
de 40.000 indivíduos maduros (Oliveira et al., 
2013). 

Em contraponto, não há informações 
atuais relacionadas ao estabelecimento de L. 
pardalis nas estepes pampeanas. Os últimos 
registros foram datados para o fim do século 
19 e meados do século 20, integrando, 
respectivamente, o município de São Lourenço 
do Sul, no RS, e o extremo norte da província de 
Taquarembó, já em território uruguaio (Ihering, 
1911; Gonzales & Lanfranco, 2010; Queirolo, 
2016). A perda e a fragmentação dos ambientes 
florestais e campestres nativos localizados no 
limite austral de sua área de distribuição refletem 
a atual classificação conservacionista associada 

à L. pardalis em caráter local. A espécie é 
enquadrada como “vulnerável” a extinção no RS 
(FZB, 2014) e “ameaçada” no Uruguai (Gonzales 
& Lanfranco, 2010). 

Os ambientes protegidos da ESEC Taim 
abrangem áreas predominantemente campestres 
úmidas e sem grandes maciços florestais 
contínuos, proporcionando abrigo e recursos 
alimentares suficientes para o estabelecimento 
populacional de diversos predadores. Esta 
constatação tornou inicialmente viável a hipótese 
do estabelecimento pleno e consequente 
recolonização de L. pardalis na região. 
Alternativamente, isto pode ter representado 
um evento dispersivo isolado, visto a ausência 
de novos registros até o término da coleta de 
dados, já no ano de 2016 (esforço aproximado de 
4.000 armadilhas-noite). Ademais, a frequência 
de registros obtidos ao longo dos anos de 
monitoramento para o gato-maracajá, L. wiedii 
(Schinz, 1821) e, sobretudo, para o gato-do-
mato-grande, L. geoffroyi (d’Orbigny & Gervais, 
1844), foram fortes indicativos da ausência de 

18 Norte da província de Taquarembó, 
Uruguai -31,3667 -56,0667

Museo Nacional de 
Historia Natural (MNHN), 

Montevidéu, Uruguai 
(Queirolo, 2016)

19 Proximidades do município de São 
Lourenço do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil -31,3258 -51,9896

Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo 
(MZUSP), São Paulo, Brasil 
(Ihering, 1911; Queirolo, 

2016)

20
Estação Ecológica do Taim, limite entre os 
municípios de Santa Vitória do Palmar e 

Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brasil
-32,5581 -52,5515 Fotográfico (novo registro 

apresentado)
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qualquer incidência do “efeito pardalis” (Oliveira 
et al., 2010). Desta forma ou a população de L. 
pardalis na região ainda estaria começando a se 
estabelecer ou seria mesmo um evento isolado 
de dispersão aleatória.

De qualquer maneira, verifica-se que o 
núcleo populacional mais próximo e atualmente 
conhecido é originário das formações florestais 
localizadas ao norte do RS e nordeste da Argentina 
(Paviolo et al., 2015). A realização de estudos de 
maior abrangência temporal e distribuídos ao 
longo do bioma Pampa, sobretudo nas áreas de 
maior representatividade florestal formadas pela 
Serra do Sudeste, no Brasil, e Coxilha de Haedo, 
no Uruguai, possibilitarão preencher importantes 
lacunas sobre a atual situação de L. pardalis para 
os campos do sul. Desta forma, seria possível 
confirmar se a espécie vem se dispersando por 
território brasileiro, pela costa leste (costeira) 
ou oeste (serrana) da Lagoa dos Patos e Lagoa 
Mirim, ou ainda pelo território uruguaio, a partir 
das florestas ripárias do rio Uruguai.
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